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RESUMO 
Plantas ruderais são espécies vegetais que crescem espontaneamente em ambientes antrópicos como calçadas e 

muros. Apesar de serem consideradas por muitos como pragas urbanas, várias espécies apresentam diferentes 

potenciais de uso. Diante disso, o presente trabalho objetivou inventariar as plantas ruderais do município de 

Itabaiana, Sergipe e avaliar o potencial dessas espécies como plantas alimentícias não convencionais (PANCs) e 

medicinais. Para isso, foram realizadas buscas ativas pelas ruas e praças da cidade. Por meio de literatura 

específica, foi verificado o uso potencial das espécies amostradas como PANCs e ou medicinais. Foram registradas 

128 espécies distribuídas em 33 famílias, com destaque para Asteraceae, Poaceae e Fabaceae. Das espécies 

inventariadas, 31 são PANCs, 84 medicinais e 31 possuem ambos os atributos. A maioria das espécies é nativa. 

Para fins alimentícios, folhas e flores são as partes mais utilizadas. Entre as medicinais, a utilização de folhas, 

raízes e caules são predominantes. Dentre as espécies medicinais podem ser citadas Emilia sonchifolia para o 

tratamento de doenças primárias e Acanthospermum hispidum para o tratamento de anemia. Dentre as espécies 

PANCs podem ser citadas: Sonchus oleraceus e Solanum americanum, ricas em vitaminas A, B, C, cálcio, ferro, 

dentre outros. Dessa forma, espécies ruderais não apenas compõem o ambiente urbano, mas também são recursos 

valiosos para a alimentação e a medicina popular. Assim, pode-se concluir que a cidade de Itabaiana, Sergipe é 

detentora de uma elevada riqueza de espécies ruderais com potencial medicinal e alimentício. 

Palavras-chave: Levantamento Florístico, Ambiente Urbano, Flora Ruderal, Segurança Alimentar, Vegetais 

Fármacos. 

 

Ruderal species from the municipality of Itabaiana, Sergipe and their potential culinary 

and medicinal uses 
 

ABSTRACT 
Ruderal plants are plant species that grow spontaneously in anthropogenic environments such as sidewalks and 

walls. Despite being considered as urban weeds, many of these species have potential for different uses. The 

present study aimed to catalog the ruderal plants of Itabaiana, Sergipe, and evaluate their potential as non-

conventional food and medicinal plants. Active searches were conducted along the city streets and public 
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squares. Through specific literature, the potential use of the recorded species as PANCs and/or medicinal plants 

were verified. A total of 128 species (with 14 indeterminate) distributed among 33 families, were identified, with 

emphasis on Asteraceae, Poaceae, and Fabaceae. Of these species, 31 are classified as non-conventional, 84 

medicinal plants, and 31 have both characteristics. Most of the species are native. For culinary purposes, leaves 

and flowers are the most used parts. Among the medicinal plants, 55 are native, and the use of leaves, roots, and 

stems is predominant. The medicinal species include Emilia sonchifolia, used for the treatment of primary 

diseases, and Acanthospermum hispidum, used for the anemia treatment. As for PANCs, Sonchus oleraceus and 

Solanum americanum are highlight due to their richness in vitamins A, B, C, calcium, iron, among other 

nutrients. In this way, ruderal species not only make up the urban environment, but also serve as valuable 

resources for food and traditional medicine. It can be concluded that the city of Itabaiana, Sergipe, holds a high 

number of ruderal species with medicinal potential and food. 

Keywords: Floristic Survey, Urban Environment, Ruderal Flora, Food Safety, Pharmaceuticals Vegetables. 

 

Especies ruderales del municipio de Itabaiana, Sergipe y sus usos potenciales 

alimenticios y medicinales 
 

RESUMEN 
Las plantas ruderales son especies vegetales que crecen espontáneamente en entornos antropogénicos como aceras 

y paredes. A pesar de ser consideradas plagas urbanas por muchos, varias especies presentan diferentes usos 

potenciales. Por lo tanto, el presente estudio tuvo como objetivo inventariar las plantas ruderales de Itabaiana, 

Sergipe, y evaluar el potencial de estas especies como plantas alimenticias no convencionales (PANCs) y 

medicinales. Para ello, se realizaron búsquedas activas en las calles y plazas de la ciudad. A través de literatura 

específica, se verificó el uso potencial de las especies muestreadas como PANCs y/o medicinales. Se registraron 

un total de 128 especies (con 14 indeterminadas) distribuidas en 33 familias, con énfasis en Asteraceae, Poaceae 

y Fabaceae. De estas especies, 31 son PANCs, 84 son medicinales, y 31 tienen ambas características. La mayoría 

de las especies son nativas, seguidas por especies exóticas invasoras y exóticas. Entre las PANCs, el 61,29% son 

nativas. Las hojas y las flores son las partes más utilizadas con fines alimentarios. Entre las medicinales, 55 son 

nativas, y el uso de hojas, raíces y tallos es predominante. Entre las especies medicinales, se menciona a Emilia 

sonchifolia para el tratamiento de enfermedades primarias y a Acanthospermum hispidum para el tratamiento de 

la anemia. Entre las PANCs, se mencionan Sonchus oleraceus e Solanum americanum, ricas en vitaminas A, B, 

C, calcio, hierro, entre otros. De esta manera, las especies ruderales no solo conforman el entorno urbano, sino que 

también actúan como recursos valiosos para la alimentación y la medicina popular. Así, se puede concluir que la 

ciudad de Itabaiana, Sergipe, posee una gran cantidad de especies ruderales con potencial medicinal y plantas 

alimentícias. 

Palabras clave: Levantamiento Florístico, Ambiente Urbano, Flora Ruderal, Seguridad Alimentaria, Vegetales 

Farmacéuticos. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Plantas ruderais são espécies que ocupam áreas de intensa antropização (Moro et al., 

2012). Essas espécies podem ser observadas em frestas de calçadas, muros, terrenos baldios, 

dentre outros ambientes (Neto; Maluf; Boscante, 2016; Sousa et al., 2012). 

As espécies ruderais apresentam uma série de adaptações que lhes conferem capacidade 

de ocupar esses ambientes estressantes (Carneiro; Irgang, 2005; Sousa et al., 2012; Neto; Maluf; 

Boscante, 2016); dentre elas, destacam-se estratégias na captação de recursos e eficiência na 

dispersão de propágulos (Martins; Butkovisky, 2017). 

Apesar do ônus que essas espécies podem gerar, muitas prestam importantes serviços 

ecossistêmicos, a exemplo da redução da erosão do solo, regulação do fluxo de água, entre 

outros (Mata, 2023). Além disso, também apresentam potenciais usos, tais como: apícola, 
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adubação verde, forrageira, ornamental, veterinário, alimentar e medicinal (Soares Filho et al., 

2016). 

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) são vegetais com potencial 

alimentício que não fazem parte do grupo de alimentos consumidos tradicionalmente (Kelen et 

al., 2015; Brack, 2016). As PANCs apresentam elevado teor de nutrientes e antioxidantes, 

podendo ser uma alternativa à escassez de alimentos convencionais (Reis, 2019). 

Já as plantas que possuem potencial medicinal se caracterizam pela presença de 

princípios ativos eficazes no tratamento de enfermidades (França et al., 2008). Estas podem ser 

utilizadas no combate à diabetes, doenças reumáticas, doenças parasitárias, distúrbios de 

ansiedade, dentre outros (Feijó et al., 2012; Rosa; Machado, 2007; Melo et al., 2017; Marmitt 

et al., 2015). 

Apesar da abundância e resiliência das plantas ruderais em áreas urbanas, há um 

desconhecimento generalizado sobre seus usos potenciais alimentícios e medicinais. A 

identificação dessas espécies em áreas urbanas pode contribuir para a valorização da 

biodiversidade local, o aproveitamento sustentável desses recursos e favorecer a segurança 

alimentar. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou inventariar as plantas ruderais do município 

de Itabaiana, Sergipe, e indicar quais dessas são espécies alimentícias (PANCs) e medicinais, 

destacando as partes utilizadas na alimentação e no tratamento de doenças. 

Dessa forma, o presente estudo buscou responder às seguintes perguntas: (I) Quais 

espécies ruderais podem ser encontradas no município de Itabaiana, Sergipe? (II) Quais 

espécies ruderais são classificadas como medicinais? (III) Quais espécies ruderais são 

classificadas como plantas alimentícias não convencionais? 

 

METODOLOGIA 

Área de estudo  

O presente trabalho foi desenvolvido nos bairros Centro, Chiara Lubich e Porto, no 

município de Itabaiana (10°41’54,74”S 37°24’52,86”W), localizado no agreste sergipano 

(Figura 1). O clima regional, segundo o sistema de classificação de Köppen-Geiger, é o As – 

tropical com verão seco (ICMBio, 2016). O município encontra-se em uma região de transição 

entre Mata Atlântica e Caatinga (Dantas; Ribeiro, 2010; ICMBio, 2016). 

Na região, ocorrem diferentes tipos de solos, como Argissolos, Neossolos, Planossolos e 

Podzólicos (Santos, 2013; Araújo; Santos; Fabricante, 2019). 
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Figura 1 – Áreas selecionadas para a coleta de dados no município de Itabaiana, Sergipe 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025) 

Os bairros (Centro, Porto e Chiara Lubich) foram selecionados em razão de suas 

características. Buscou-se selecionar aqueles que apresentavam condições distintas entre si. Os 

atributos considerados foram tempo de existência, densidade demográfica e condições 

socioeconômicas da população.  

 

Coleta e análise de dados  

Quatro pesquisadores percorreram as ruas principais de cada bairro selecionado entre os 

meses de agosto de 2021 e junho de 2022. Em cada bairro foram realizadas quatro visitas com 

duração média de quatro horas cada. Por meio de busca ativa, todas as espécies ruderais 

encontradas foram registradas em caderno de campo e fotografadas. Os ambientes amostrados 

foram: terrenos baldios, fendas de calçamentos, fendas no asfalto, fendas nas estruturas urbanas, 

canteiros e jardins.  

A determinação das espécies se deu por meio de consulta à literatura especializada e a 

especialistas das famílias botânicas amostradas. Após a correta determinação das espécies, uma 

compilação de estudos foi realizada para verificar os usos potenciais e as partes das plantas 

utilizadas como alimento e/ou medicamento. 
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RESULTADOS 

Foram amostradas 128 espécies (sendo 16 indeterminadas) pertencentes a 33 famílias. 

A família com maior representatividade foi Asteraceae com 17 espécies, seguida de Poaceae 

com 13 e Fabaceae com 11 (Tabela 1).  

Tabela 1 – Espécies amostradas, origem, ambiente e uso, Itabaiana, Sergipe 
Família Espécie Status Descrição 

do Ambiente 

PANC Partes 

utilizadas 

Medicinal Partes 

utilizadas 

Acanthaceae Dyschoriste 

depressa Nees 

EI TB - - - - 

 Ruellia blechum L. E TB - - X - 

 Ruellia simplex 

C.Wright 

N TB - - X - 

 Ruellia sp.  N FC - - - - 

 Amaranthaceae Alternanthera 

tenella Colla 

N FC X F; R; TE X PA* 

 Amaranthus viridis 

L. 

EI FC X F X F 

 Dysphania 

ambrosioides (L.) 

Mosyakin & 

Clemants  

EI C X PA* X F 

 Apocynaceae Calotropis 

procera (Aiton) 

W.T.Aiton 

EI TB - - X - 

 Catharanthus 

roseus (L.) Don   

NZ A - - X PA*; RA 

 Asteraceae Acanthospermum 

hispidum DC. 

N TB X - X PA* 

 Ageratum 

conyzoides L. 

N FR - - X F 

 Centratherum 

punctatum Cass. 

N J - - X S 

 Conyza bonariensis 

(L.) Cronquist 

N J X F; R X TP 

 Conyza sp.   N FC - - - - 

 Cyanthillium 

cinereum (L.) 

H.Rob.   

EI FC - - - - 

 Eclipta prostrata 

(L.) L. 

N TB - - X F 

  Emilia fosbergii 

Nicolson 

N FC X F X - 

 Emilia sonchifolia 

(L.) DC. 

N C X - X F; CS 

 Gamochaeta sp. N FC - - - - 

 Parthenium 

hysterophorus L. 

EI CP - - X - 

 Sonchus asper (L.) 

Hill  

EI C X F; I X F; PA* 

 Sonchus oleraceus 

L. 

N C X F X PA* 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480
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 Sphagneticola 

trilobata (L.) Prusk     

N FC - - X PA*; RA 

 Synedrella 

nodiflora (L.) 

Gaertn. 

N C - - X PA* 

 Tridax procumbens 

L. 

N CP - - X PA* 

 Youngia japonica 

(L.) DC. 

EI J X F X - 

 Boraginaceae Euploca 

procumbens (Mill.) 

Diane & Hilger 

N CP - - - - 

 Heliotropium 

elongatum (Lehm.) 

I.M.Johnst. 

N C - - X PA* 

 Heliotropium 

indicum L.  

N C - - X F 

Cleomaceae Tarenaya aculeata 

(L.) Soares Neto & 

Roalson 

N CP - - X - 

 Tarenaya spinosa 

(Jacq.) Raf.   

N J - - X PA* 

Commelinaceae Commelina 

benghalensis L. 

N FC X F X PA* 

 Commelina erecta 

L.  

N C X F; C; FO; 

RA 

X F; RA 

 Tradescantia 

zebrina Heynh. ex 

Bosse 

EI C X F X F; RA 

Convolvulaceae Camonea 

umbellata (L.) A.R. 

Simões & Staples 

N FP - - X - 

 Croton campestris 

A. St.-Hil. 

N TB - - X PA* 

 Ipomoea asarifolia 

(Desr.) Roem. & 

Schult. 

N TB - - X PA* 

 Distimake 

aegyptius (L.) A.R. 

Simões & Staples 

N TB - - X - 

 Crassulaceae Kalanchoe 

laetivirens Desc. 

NZ FC - - X - 

 Kalanchoe 

delagoensis Eckl. 

& Zeyh.  

NZ FC - - X - 

 Kalanchoe sp. NZ FC - - - - 

Cucurbitaceae Cucumis dipsaceus 

Ehrenb. 

EI C - - X - 

 Momordica 

charantia L. 

EI CP X FU X CS 

 Cyperaceae Cyperus 

aggregatus (Willd.) 

Endl. 

N CP - - - - 

 Cyperus esculentus 

L. 

EI FC X T; RI X PA* 

 Cyperus 

rotundus L. 

EI FC - - X PA*; RI 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480
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 Eleocharis sp. N FC - - - - 

  Indeterminada 1      N FC - - - - 

  Indeterminada 2      N FC - - - - 

Euphorbiaceae Astraea lobata (L.) 

Klotzsch 

N J - - X - 

 Euphorbia hirta L. N FC - - X TP 

 Euphorbia 

hypericifolia L. 

N FC - - X F 

 Euphorbia 

hypossifolia L. 

N CP - - - - 

 Microstachys 

corniculata (Vahl) 

Griseb. 

N CP - - X - 

 Ricinus communis 

L. 

EI C X - X PA* 

 Fabaceae Arachis pusilla 

Benth.  

N C - - - - 

 Centrosema 

brasilianum (L.) 

Benth 

N TB - - - - 

 Centrosema sp. N TB - - - - 

 Crotalaria pallida 

Aiton 

EI TB - - X F; C 

 Crotalaria retusa 

L. 

EI TB - - X F; FO 

 Desmanthus 

virgatus (L.) Willd.  

N C - - X F 

 Mimosa candollei 

R.Grether 

N C - - X F 

 Tephrosia sp. N TB - - - - 

Lamiaceae Eplingiella 

fruticosa (Salzm. 

ex Benth.) Harley 

& J.F.B. Pastore   

N C - - X F 

 Marsypianthes 

chamaedrys (Vahl) 

Kuntze 

N TB - - X F; I 

Malvaceae Melochia 

pyramidata L.  

N C - - - - 

 Pavonia cancellata 

(L.) Cav. 

N C X - X - 

 Sida cordifolia L. N C - - X F; RA 

 Sida rhombifolia L. N C X F X F, C; RA 

 Sida spinosa L. N C - - X F; RA 

 Urena lobata L. N TB - - X F; FO, RA 

 Waltheria 

rotundifolia 

Schrank  

N C - - - - 

 Sida sp.  N C - - - - 

Myrtaceae  Indeterminada 1 - FC - - - - 

Nyctaginaceae Boerhavia diffusa 

L. 

EI FC X F; R X F; FU; C; 

S, RA 

Onagraceae Ludwigia erecta 

(L.) H.Hara 

N TB - - X F; FU; FO; 

C; RA 

Oxalidaceae Oxalis corniculata 

L. 

EI FC - - X F 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480
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Phyllanthaceae Phyllanthus niruri 

L. 

N FC - - X F; RA 

Phytolaccaceae Petiveria 

hexaglochin Fisch. 

& C.A.Mey. 

- FC - - - - 

Piperaceae Peperomia 

pellucida (L.) 

Kunth 

N FC X F; TA X F; RA 

        

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. N J X F X F 

 Poaceae Cenchrus echinatus 

L. 

EI CP - - - - 

 Chloris barbata 

Sw. 

N FC - - - - 

 Cynodon dactylon 

(L.) Pers. 

EI FC - - X F; RA 

 Dactyloctenium 

aegyptium (L.) 

Willd. 

EI CP - - X S 

 Digitaria ciliaris 

(Retz.) Koeler 

N C - - X I 

 Digitaria insularis 

(L.) Fedde 

N CP - - X F 

 Eleusine indica (L.) 

Gaertn. 

EI FO - - X RA 

 Eragrostis tenella 

(L.) P.Beauv. ex 

Roem. & Schult. 

EI FC - - - - 

 Megathyrsus 

maximus (Jacq.) 

B.K.Simon & 

S.W.L.Jacobs 

EI TB - - - - 

 Melinis repens 

(Willd.) Zizka 

EI C - - X F; C 

 Paspalum 

millegrana Schrad. 

ex Schult. 

N TB - - - - 

 Sporobolus indicus 

(L.) R.Br. 

N FC - - X F; FU; C 

 Polygonaceae Antigonon leptopus 

Hook. & Arn. 

EI FP X F; FO X F; FO; C; 

RA 

 Senega galioides 

(Poir.) 

J.F.B.Pastore 

N TB - - - - 

Portulacaceae Portulaca oleracea 

L. 

N FR X F; FO; CS X F; S; C; 

RA 

 Portulaca 

umbraticola Kunth 

N C - - X F; FO; C 

Pteridaceae Pteris vittata L. EI FC - - X FD 

Rubiaceae Oldenlandia 

corymbosa L. 

N FC - - X F; C 

 Borreria capitata 

(Ruiz & Pav.) DC. 

N FC - - X F; I; RA 

 Richardia 

grandiflora (Cham. 

& Schltdl.) Steud. 

N C - - X F 

 Richardia sp. N CP - - - - 
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 Solanaceae Physalis angulata 

L. 

EI TB X F; FU X F; FU; RA 

 Solanum 

americanum Mill. 

N C X F; FU X F; FU 

 Solanum 

paniculatum L.  

N C X FU X F; FU; RA 

Talinaceae Talinum fruticosum 

(L.) Juss. 

N C X F; TA; FO X F 

 Turneraceae Turnera subulata 

Sm.   

N FC X F; FO X F; FO 

 Turnera ulmifolia 

L. 

N FC X FO X F 

 Urticaceae Laportea aestuans 

(L.) Chew 

N C; TB X F; I X F 

 Pilea microphylla 

(L.) Liebm. 

EI FC; FP - - X F; C 

Verbenaceae Lippia alba (Mill.) 

N.E.Br. ex Britton 

& P.Wilson 

E TB X F X F; RA 

 Priva bahiensis A. 

DC. 

N FC - - X - 

Fonte: elaborada pelos autores (2025)  

Legenda: Status: N = nativa; E = exótica; NZ = naturalizada; EI = exótica invasora. Descrição do Ambiente: A= 

Areia de construção; TB= Terreno baldio; FC= Fenda de calçamento; FR= Fenda de rua; FP= Fenda de Parede; 

FO= Fenda de poste; FD= Fronde; C= Canteiro; CP= Canteiro de passarela; J= Jardim. Partes utilizadas: F= 

Folhas; R= Ramos; I= Inflorescência; C= Caule; CS= Casca; RA= Raiz; RI= Radículas; T= Tubérculos; S= 

Sementes; FO= Flores; RI= Rizomas; FU= Frutos; TA= Talos; TE= Ternos; PA= Partes aéreas *engloba toda 

parte da planta acima do caule; TP= Todas as partes (Todas as partes classificadas).  

 

Dentre os táxons inventariados, 31 (24,22%) são PANCs, 84 (65,63%) medicinais, 31 

(24,22%) são medicinais e PANCs simultaneamente e 43 (33,59%) não se encaixam em 

nenhuma das duas características. Das espécies amostradas, 75 (58,14%) são nativas, 29 

(22,66%) são exóticas invasoras, duas (1,56%) são exóticas e quatro (3,10%) são naturalizadas 

(Tabela 1). 

Entre as espécies PANCs, 19 (61,29%) são nativas, 11 (35,48%) são exóticas invasoras 

e uma (3,23%) exótica. Ademais, 55 (65,48%) espécies medicinais são nativas, 25 (29,76%) 

exóticas invasoras, uma (1,19%) exóticas e três (0,78%) naturalizadas.  

Dentre as partes mais utilizadas das espécies para fins alimentícios pode-se destacar a 

folhas (22 - 17,19%) e flores (oito - 6,65%). Resultado similar ao das espécies medicinais, as 

quais suas folhas também foram umas das principais partes utilizadas (45 - 35,02%), seguida 

das raízes (20 - 15,63%) e do caule (11 - 8,59%). 

Foi possível observar diferenças tanto no número, quanto na distribuição de espécies 

ruderais entre os bairros analisados (Figura 2). O bairro Chiara Lubich apresentou a maior 

riqueza de espécies (75), seguido pelo Centro (57) e pelo Porto (42). Essas variações podem 

estar relacionadas às características específicas de uso e ocupação do solo em cada bairro. 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480


 

 

Espécies ruderais do município de Itabaiana, Sergipe e seus potenciais usos alimentícios e 

medicinais 

 

10 
Revista Macambira, Serrinha (BA), v. 9, n. 1, e091009, Jan.-Dez., 2025 

ISSN: 2594-4754 | DOI: https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480  

No bairro Chiara Lubich, a presença de diversos terrenos baldios e canteiros urbanos 

pode ter favorecido a chegada e permanência das espécies, uma vez que a flora ruderal passou 

por processos evolutivos e adaptou-se a ambientes urbanos, como terrenos baldios e fendas de 

calçadas, os quais são ambientes com grande concentração de nitrogênio (Galvão et al., 2003). 

No bairro Centro, a flora ruderal esteve concentrada principalmente em fendas de 

calçamento e passarelas, ambientes mais limitados quanto a espaço e outros recursos, o que 

pode justificar uma menor diversidade registrada em relação ao bairro Chiara Lubich. 

Já o bairro Porto, apesar de possuir uma quantidade considerável de terrenos baldios, 

apresentou a menor riqueza de espécies, possivelmente devido a fatores como grau de 

perturbação, tipo de manejo local, entre outros. 

Assim, as diferenças observadas na composição florística entre os bairros podem refletir 

a interação entre fatores ambientais, antrópicos e estruturais dos espaços urbanos disponíveis.  

Estudos sobre a flora ruderal e seus atributos são incipientes na literatura científica. Boa 

parte dos trabalhos desenvolvidos com esse grupo de plantas (Gavilanes; D’angieri Filho, 1991; 

Ramírez; San Martín; Ojeda, 1999; Silva, Coelho; Medeiros, 2008; Pavlovic-Muratspahic; 

Stankovic; Brankovic, 2010; Hassemer; Trevisan, 2012; García-Lahera, 2016; Ousmane et al., 

2017; Machado Filho et al., 2024) não mencionam os atributos delas. Destacam-se os estudos 

de Pedrotti e Guarim Neto (1998), Schneider e Irgang (2005) e Soares Filho et al. (2016) que 

apontaram em seus resultados informações de uso dessas plantas.  

Figura 2 – Porcentagem de espécies amostradas por bairro estudado, Itabaiana, Sergipe 

 
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

O presente estudo obteve uma maior riqueza de espécies quando comparado com 

trabalhos como o de Soares Filho et al. (2016), realizado em uma fazenda em Vitória da 

Conquista, BA, onde catalogaram 124 espécies de 27 famílias e, Sousa, Machado Filho e 

Andrade (2012) desenvolvido em João Pessoa, PB, possuindo 53 espécies pertencentes a 24 

famílias. 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480
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Entretanto, o número de espécies amostradas no presente estudo foi menor quando 

comparado com o trabalho de Neto, Maluf e Boscaine (2016), realizado na região urbana de 

Três Lagoas, MS, onde foram registradas 344 espécies ruderais. A variação dos resultados entre 

os trabalhos e o presente estudo pode estar atrelada às diferenças no clima dos locais e ao 

tamanho das áreas avaliadas. 

Estudos análogos desenvolvidos em áreas de Mata Atlântica apresentaram semelhança 

entre as famílias com maior representatividade, sendo elas: Asteraceae, Poaceae e Fabaceae 

(Hassemer; Trevisan, 2012; Sousa; Machado Filho; Andrade, 2012; Soares Filho et al., 2016). 

Além disso, estudos desenvolvidos em fitofisionomias distintas também apresentaram 

resultados semelhantes, como é o caso de Pedrotti e Guarim Neto (1998). 

Dentre as razões que podem explicar o sucesso das famílias mais abundantes no presente 

estudo, pode-se citar: (i) elevada riqueza taxonômica (Zenni, 2015); (ii) alta tolerância a solos 

ácidos (Silva; Honoré, 2019); (iii) alta tolerância a variações de temperatura (Cabrera; Ré, 1965; 

Cronquist, 1981; Correia, 2018); (iv) grande capacidade de dispersão (Correia, 2018); (v) alta 

produção de sementes (Mendonça; Reis; Fabricante., 2023). 

Com base nas pesquisas realizadas, é possível observar que são escassos trabalhos 

envolvendo levantamento da flora PANC no Nordeste brasileiro. Dos trabalhos encontrados, o 

de Silva (2017) realizado nas praças de Fortaleza, CE, apresentou Catharanthus roseus e Tridax 

procumbens em comum com o presente estudo. Já no Recôncavo Baiano (Silva et al., 2015), 

às espécies medicinais Calotropis procera, Acanthospermum hispidum, Ageratum conyzoides, 

Momordica charantia e Heliotropium elongatum também estão presentes em Itabaiana.  

O uso das espécies amostradas é bastante variável: analgésicos e anti-inflamatório 

(Hiruma-Lima et al., 2009; Toledo et al., 2011), sedativo (Botsaris; Machado, 1999) e 

antidiarréica (Almeida et al., 1995), além de tratamentos para artrite e diabetes (Hiruma-Lima 

et al., 2009). Por exemplo, Heliotropium elongatum é utilizada para tratar sintomas gripais 

(Roque et al., 2010), enquanto Emilia sonchifolia e Emilia fosbergii podem ser utilizadas para 

tratar doenças primárias como diarreias e inflamações, bem como casos clínicos mais 

complexos, como doenças hepáticas, convulsões, asma, amigdalites, faringites e outras 

malignidades (Matos et al., 1991; Warrier et al., 1995; Sousa et al., 2011; Arun Raj et al., 2013; 

Ogundajo et al., 2021; Hoefel, 2013). Além dessas, Sonchus oleraceus possui ação antioxidante 

(Yin; Kwow; Wang, 2007), Acanthospermum hispidum é utilizada para o tratamento de anemia 

e doenças do sistema urinário (Sousa et al., 2011) e tosse (Roque et al., 2010); Eragrostis 

tenella é utilizada como diurética, digestiva e depurativa; Portulaca oleracea possui potencial 

https://doi.org/10.35642/rm.v9i1.1480
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sudorífico, emoliente e anti-inflamatório e; Sida rhombifolia atua no tratamento da diarreia e 

reumatismo (Sousa et al., 2011). 

Dentre as PANC’s podem ser citadas diversas espécies que apresentam alto teor 

nutricional como S. oleraceus (Guil‐Guerrero et al., 1998), Commelina erecta (Cavichi et al., 

2023), Antigonon. leptopus (Vanisree et al., 2008), Sonchus asper, Conyza bonariensis, 

Solanum americanum e Physalis angulata, as quais são ricas em vitaminas A, B, C, cálcio, 

ferro, proteínas, lipídeos e carboidratos (Kelen et al., 2015; Conforti et al., 2011; Bezerra et al., 

2021; Vagula et al., 2021; Fongnzossie et al., 2020; Pillai et al., 2022), sendo importantes para 

contribuir na segurança alimentar e nutricional (Jacob; Albuquerque, 2021; Callegari; Matos 

Filho, 2017). Ademais, muitas dos táxons podem ser utilizados na culinária como: A. tenella e 

Boerhavi diffusa para bolos, molhos e refogados, E. sonchifolia para compor omeletes e saladas 

e Tradescantia zebrina em corantes e bebidas (Passos, 2019). Dessa forma, é importante 

conhecer, cultivar e consumir PANCs (Zanetti et al., 2020), pois contribuem para a manutenção 

da biodiversidade local, além da carga cultural que representam (Jesus et al., 2020).  

É importante destacar que algumas espécies ruderais são exóticas, ou seja, introduzidas 

de forma antrópica fora de seu local de origem, seja de forma intencional ou não (Blackburn et 

al., 2011) sendo necessários alguns cuidados. A invasão biológica é atualmente uma das 

principais causas de perda da biodiversidade em todo o mundo (Zenni; Ziller 2011). Devido às 

características dessas espécies é de suma importância evitar a dispersão deliberada delas. O uso 

dessas espécies deve ser restrito aos indivíduos que crescem de forma espontânea, inclusive, 

isso auxiliaria no controle desses táxons (Rosenthal, 2011; Simberloff, 2008).  

  Por fim, é importante ter cautela na utilização de espécies vegetais. A correta 

determinação dos táxons e uma profunda revisão das informações sobre os seus usos devem 

preceder qualquer ação, já que muitas plantas possuem substâncias altamente tóxicas. 

 

CONCLUSÕES  

Os resultados apontam uma elevada diversidade de espécies ruderais no município de 

Itabaiana, SE, das quais muitas são reconhecidas na literatura como PANCs e medicinais. Além 

disso, observou-se que bairros com maior número de terrenos baldios tendem a apresentar maior 

riqueza e abundância dessas plantas. 

Ambientes como fendas de calçamento e passarelas demonstraram ser locais favoráveis 

à ocorrência dessas espécies. Destaca-se a importância de pesquisas como esta, que contribuem 

para o entendimento da biodiversidade urbana e de seus potenciais usos. 
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